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Resumo
Identificado em 2006, durante o acompanhamento 
arqueológico da obra de construção do Parque 
Fotovoltaico HERCULES, em Brinches (Serpa), o 
Tholos Centirã 2 [(Processo IGESPAR: S – 28756 e 
2006/1(258)] foi intervencionado em duas 
campanhas de trabalho que tiveram lugar em 2007 e 
2011. 

A primeira campanha veio permitir a identificação 
indubitável da estrutura como um monumento 
funerário, centrando-se a escavação na câmara. 
Posteriormente, a escavação permitiu compreender, 
na totalidade e com clareza, a tipologia da sua 
construção: identificou-se um átrio que conduzia a 
um corredor curto por onde se acedia à câmara, 
estrutura de tendência circular parcialmente 
escavada na rocha. A câmara, de falsa cúpula, 
caracterizava-se pela implantação de lajes verticais 
de xisto a forrar o seu interior. O seu enchimento 
apresentava sucessivos níveis de derrube. Foi 
recuperado um conjunto de materiais cerâmicos, 
distribuído pela câmara e átrio, tal como algum 
espólio votivo, ainda que escasso. 

Foram escavados quatro enterramentos primários e 
cinco secundários (reduções e/ou ossários), bem 
como ossos dispersos, tendo sido estimado em doze 
o número mínimo de indivíduos aqui inumados 
(onze adultos e um não adulto). 

Palavras-chave: tholos; III milénio a.C.; Calcolítico; 
Campaniforme.

Abstract
Identified in 2006, during archaeological monitoring 
of the HERCULES Photovoltaic Park construction, in 
Brinches (Serpa), the Centirã 2 Tholos, was excavated 
in two phases: 2007 and 2011. 

The first one enabled the undoubted identification 
of the structure as a funerary monument, focusing 
first the chamber area.  

Subsequently, the excavation allowed a clear 
understanding as to the type of construction: we 

identified a lobby leading to a short hallway through 
which the camera is accessed. With a circular trend 
structure carved into the rock, it had successive 
levels drop in its interior. It was characterized by the 
lateral deployment of vertical slabs of shale. A set of 
ceramic materials was recovered, distributed by the 
chamber and lobby as well as votive spoils, though 
scarce. 

Four primary burials and five secondary (decreases 
and ossuary) were excavated, as well as dispersed 
bones. The minimum number of buried individuals 
was estimated as twelve (eleven adults and one 
non-adult). The works were completed during the 
months of May and June 2011.

Keywords: tholos; III millennium BC; Copper Age; 
Bell Beaker.
 
Introdução 
Na sequência do projecto de construção do Parque 
Fotovoltaico HERCULES, núcleo energético solar 
projectado na freguesia de Brinches, concelho de 
Serpa, cuja localização indiciava elevada proximidade 
a um conjunto de sítios arqueológicos previamente 
identificados, nomeadamente a Villa Romana da 
Horta da Aldeia, foi recomendada, pela Extensão de 
Castro Verde do ex-Instituto Português de 
Arqueologia, a execução de uma avaliação de 
impacte do Projecto sobre o património arqueológico. 
O referido estudo, assegurado por EMERITA, 
Empresa portuguesa de Arqueologia, teve lugar em 
Julho de 2006 e, entre outras advertências, indicava 
a necessidade de acompanhamento arqueológico da 
abertura do acesso à subestação projectada. O 
procedimento preventivo, assegurado por um dos 
signatários (TA), ocorreu em diversos momentos ao 
longo dos meses de Agosto e Setembro de 2006, em 
sintonia com o ritmo empreendido pelos trabalhos 
da obra. Na sequência da abertura do referido acesso 
foram identificadas, no corte do talude exposto pela 
máquina, três eventuais estruturas negativas 
(escavadas na rocha), parcialmente afectadas, sendo 
que uma delas, a de maior dimensão, não oferecia 
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qualquer dúvida quanto ao seu real valor 
arqueológico, dado o conjunto de materiais 
identificados nas terras soltas, bem como a evidente 
complexidade arquitectónica, com recurso a lajes 
verticais para aparelhamento estrutural. Entre os 
vestígios recolhidos, destacavam-se uma ponta de 
seta triangular de aletas desenvolvidas, de cobre ou 
de uma liga de cobre, e um vaso esférico. 

Consequentemente, os trabalhos de construção 
foram parcialmente interrompidos e requerida a 
obrigatoriedade de escavação integral de todas as 
ocorrências identificadas, com o objectivo de 
assegurar a sua salvaguarda e obter esclarecimentos 
quanto à efectiva funcionalidade das mesmas que, 
no caso da de maior envergadura, se suspeitava 
poder ter uma função de inumação funerária. 
Saliente-se a concertação de todas as partes 
envolvidas no processo de protecção destes 
vestígios, nomeadamente o apoio total concedido 
pelas empresas Powerlight e Catavento. 

A investigação de campo, iniciada em 2007, permitiu 
a confirmação definitiva da realidade sepulcral, 
nomeadamente através da identificação objectiva 
das características do monumento. No decurso da 
intervenção foram sendo recuperados vários 
fragmentos de cerâmica, uma ponta de seta tipo 
Palmela, dois braçais líticos de arqueiro e diversos 
vestígios osteológicos. Estes dados genéricos, ainda 
que preliminares, permitiram equacionar a hipótese 
de se estar a intervir em estratos remexidos por 
reutilização ou violação do espaço. A complexidade 
da construção não permitiu concluir os trabalhos no 
período estimado inicialmente, sendo necessário 
suspender temporariamente a intervenção de 
campo.

O epílogo da escavação foi atingido em 2011. Esta 
última campanha permitiu uma melhor apreensão 
da tipologia e características do monumento, com 
paralelos em outras construções tipologicamente 
idênticas, casos do tholos do Monte do Outeiro, 
Aljustrel (Viana et al., 1961; Schubart, 1965), do 
Olival da Pega (OP2) ou do Farisoa 1b, Reguengos 
(Gonçalves, 1995), entre outros. O Tholos Centirã 2 
apresenta uma câmara de tendência circular, 
definida pela abertura de uma depressão escavada 
na rocha de base. No que concerne ao espólio 
recolhido, este é essencialmente cerâmico, 
destacando-se a descoberta de dois vasos 

campaniformes lisos e uma taça com mamilos. Em 
contrapartida, a utensilagem lítica ocorre de forma 
bastante rara. 

Foram identificados quatro enterramentos primários 
e cinco secundários (reduções e ossário), verificando-
se a presença de inúmeros ossos dispersos. 
Encontravam-se, de um modo geral, em mau estado 
de conservação e muito incompletos, consequência 
da acumulação de factores como o colapso da 
cobertura, a sucessiva reorganização do espaço de 
enterramentos e as características do solo. Não 
obstante, algumas amostras permitem a realização 
de datações por radiocarbono. Os artefactos em 
metal foram enviados para análises 
arqueometalúrgicas. A datação do material 
osteológico e as análises dos artefactos metálicos 
encontram-se em fase de processamento no ex-
Instituto Tecnológico e Nuclear. Contudo, tendo em 
conta os dados de campo e os obtidos no estudo, 
ainda que preliminar, do espólio, serão desde já 
discutidas, neste artigo, algumas questões 
relacionadas com a diacronia de utilização e 
reutilização deste espaço sepulcral.

Quanto às outras duas estruturas negativas 
identificadas em 2006, foram também 
intervencionadas em 2011. Uma delas não revelou 
origem antrópica, enquanto a outra, uma possível 
fossa “silo”, encontrava-se demasiado destruída, 
como veremos, o que não permitiu determinar as 
suas dimensões reais, bem como a sua cronologia 
precisa.

1. Enquadramento geográfico, geomorfológico e 
geológico
No que respeita à sua implantação na paisagem, em 
terrenos xistosos e ácidos, esta corresponde a uma 
plataforma elevada em esporão orientado a 
Noroeste, detendo boa visibilidade, no ponto de 
convergência de duas linhas de água (a Ribeira da 
Jordoa e a das Várzeas) (Figura 1). Assinale-se ainda 
que o Guadiana corre a cerca de três quilómetros 
para Poente deste sítio. O monumento encontra-se 
implantado (ver Figura 2) em posição sobranceira a 
peneplanície irrigada, em área de gabro-dioritos e 
em solos de aptidão agrícola, em situação contígua 
ao muro da subestação, a Este, (o que explica o 
carácter artificializado da topografia próxima). 
Rodeado, a Ocidente, por campos dedicados ao 
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cultivo de olival. A Norte, paisagem vasta, com 
vale pronunciado próximo. A Sul, bateria de 
painéis solares.

De um ponto de vista geomorfológico, o sítio 
Centirã 2 enquadra a vasta superfície de planície, 
elemento característico do relevo de Portugal 
Meridional. Esta paisagem monótona, geralmente 
bem conservada, às vezes por via de 
rejuvenescimento lento, transforma-se num 
manto de ondulações. Os solos característicos 
desta peneplanície são, globalmente, profundos, 
derivados de rochas eruptivas básicas, do 
complexo gabro-diorítico da região de Beja, ricos 
em fósforo, contendo elevadas proporções de 
argila – os barros – e, por isso, de elevada 
produtividade. Analisando de forma mais 
pormenorizada, é possível individualizar três 
espaços geomorfológicos distintos no Concelho. 
O primeiro, correspondendo às terras de barros, 
envolve a cidade e o seu termo imediato; o 
segundo, compreendendo os relevos ondulados, 
de solos magros, xistosos, da chamada Serra de 
Serpa, situada a Sul do Concelho entre o rio 
Guadiana e o rio Chança e o terceiro definido pelo 
relevo residual formado por três cristas paralelas 
de calcário metamórfico, com orientação hercínica 
NNW – SSE, que se estendem desde a fronteira, 
atingindo a altitude máxima de 518 metros na 
Serra de Ficalho. O rio Guadiana caracteriza-se 
como linha de água mais importante do Concelho. 

Todavia, o seu leito profundamente encaixado na 
paisagem, cerca de 100 metros abaixo do nível 
médio do relevo, cria nas suas margens cabeços 
escarpados e de difícil acesso. A sua localização, 
na extremidade Oeste do território, faz com que o 
seu papel de linha de água estruturante se esbata 
face ao dos seus principais afluentes que, de par 
com a ribeira do Enxoé, sulcam boa parte destas 
terras. Porém, enquanto via de circulação de 
produtos, o rio deteve papel fundamental na fase 
alicerçar do povoamento pré-histórico. No que 
concerne aos recursos naturais, embora a 
agricultura e sectores complementares se 
assumam como principais actividades, parece ser 
certo que as populações aqui existentes na 
antiguidade acederam, directa ou indirectamente, 
aos minérios da região. Não se reconhecendo 
nesta área jazidas de importância similar àquelas 
que um pouco mais a Sul se localizam, podem, 
contudo, distinguir-se na margem esquerda do 
Guadiana três regiões mineiras. A primeira, 
abrangendo as Serras de Ficalho, Adiça e Preguiça, 
integra minas de ferro, cobre, zinco e galenas 
argentíferas; a segunda, na região de Barrancos, 
compreende minas de cobre; a terceira, situada 
entre Mértola e o rio Chança, enquadra minas de 
chumbo, cobre e manganês. Até época recente, 
laborou-se nas minas de ferro da Orada, as quais 
poderão ter sido exploradas também na 
Antiguidade (Feio, 1987: 11).

Figura 1. (1) Localização do concelho de Serpa em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) e do tholos sobre extracto da Carta de Portugal, na 
esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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2. Intervenção arqueológica e resultados obtidos

2.1. Tholos
Durante a última fase de intervenção, após limpeza 
da vegetação, retiraram-se os sedimentos de 
protecção utilizados na cobertura da estrutura e que 
foram depositados, em 2007, sobre rede de sombra. 
Em momento posterior, reabilitou-se a 
quadriculagem de referência implantada 
anteriormente (Sondagem 1), correspondente à área 
da câmara. A orientação assumida, obtida a partir 
de vulgar bússola manual, pode estar sujeita  
a perturbações magnéticas, consequência da 
proximidade da subestação (corrente eléctrica e 
partes metálicas dominantes). Privilegiando o rigor 
de recolha e identificação de material arqueológico, 
todos os sedimentos removidos foram crivados. Os 

trabalhos subsequentes incidiram em sector 
correspondente ao corredor (Sondagem 2). Foi 
deixada uma banqueta de separação com 
comprimento de 3,5 metros e largura de 1 metro 
entre as duas sondagens de modo a possibilitar uma 
leitura estratigráfica clara do tipo de enchimento 
transitório entre a câmara e o acesso ao interior. A 
divisão artificialmente estabelecida foi anulada, 
após registo gráfico, através da remoção de 
sedimentos que a constituíam (Figura 3). Tornado 
visível o alinhamento de lajes de cobertura, foi 
associada e escavada em simultâneo com a 
Sondagem 2.

2.2. Câmara funerária
A quadrícula de referência correspondente à 

1. Área de intervenção após fase de desmatação.

3. Perspectiva da subestação obtida a partir da estrada de acesso à 
Povoação de Brinches.

2. Domínio visual desde o tholos (direcção Norte).                        

4. Enquadramento da Estrutura 1.

Figura 2. Registo fotográfico.
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Sondagem 1, vigente durante a intervenção realizada 
em 2007 foi alargada em 1 metro, uma vez que as 
lajes que constituíam o lado setentrional da 
construção se encontravam parcialmente sob o 
corte definido durante a campanha. Essa opção 
possibilitou a observação clara do rigoroso corte 
efectuado no brando substrato rochoso e 
subsequente adossamento da parede de tendência 
circular. O interior do monumento foi artificialmente 
dividido em quatro quadrantes (1 a 4), solução 
adoptada para melhor enquadramento de recolha 
dos materiais resgatados. Em um primeiro momento, 
os trabalhos permitiram identificar vários 
aglomerados osteológicos integrados em ambiente 
de derrube da cúpula, ainda que estes apresentassem 
sempre concentração de baixa densidade. Apesar do 
carácter caótico e intenso do estrato, foi possível 

assinalar dois enterramentos secundários, 
referenciadas e registadas tridimensionalmente. 
Não se reconheceram enterramentos em conexão. 
Ocasionalmente, surgiam peças cerâmicas, 
fracturadas. Neste contexto específico, não foi 
estabelecida uma relação directa entre o material 
cerâmico e o osteológico, para além da associação 
por proximidade. Deve ter-se em conta o ambiente 
de colapso da falsa cúpula, a amostragem residual 
da mancha de ossos e o carácter fragmentado dos 
exemplares cerâmicos, demonstrativo de alteração 
violenta de deposição.

Independentemente do derrube total da cobertura, 
era facilmente visível o arranque da falsa abóbada, 
conseguido com recurso a estreitas placas ou lajes 
de xisto, de forma rectangular, organizadas em 

Figura 3. Distribuição das áreas de sondagem arqueológica.

Sondagem 2

N

0 1m

Sondagem 1

Câmara

Átrio

Corredor

Banqueta
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assentamento horizontal (Figura 4), e a argila, como 
matéria-prima ligante. A câmara encontra-se 
perfeitamente delineada, revestida por ortóstatos 
em posição vertical. Apresentava cerca de 2,5 metros 
de diâmetro. Após remoção da concentração de 
blocos anteriormente utilizados na construção da 
cúpula, foram identificados quatro enterramentos 
(#1 a #4) e um ossário (#1), este em associação com 
uma taça campaniforme. Miraculosamente a salvo 
da acção da retroescavadora, foi detectada uma 
sepultura parcialmente conservada (Enterramento 
#4), em posição fetal, orientada a Oeste e rente ao 
rasgo mecânico ocorrido em 2006. Acompanhando 
todos os momentos de intervenção neste espaço, 
ossos humanos desconexos. A determinação de um 
estrato circunscrito lateralmente no interior da 
câmara (UE 12), sem desenvolvimento central, 
sugeria concentração intencional (resultado de 
acção de limpeza e organização do espaço?). Em 
última instância, constatou-se que o piso terá sido 
afeiçoado no substrato rochoso que, atendendo às 
suas características, aparenta um chão lajeado. Não 

obstante, não foi testemunhada a existência de 
qualquer buraco de poste de sustentação da falsa 
cúpula. 

Em resumo, a câmara foi escavada no solo e revestida 
com esteios de xisto, grandes lajes de dimensões e 
forma bastante uniformes implantadas em alvéolos 
(Figura 6, 14) previamente abertos. Apoiando-se no 
topo exterior contíguo da rocha-virgem, é ainda 
visível o arranque de cúpula artificial, estruturada 
com lajes de xisto (Figura 6, 9). Este tipo de 
construção predomina no território alentejano, com 
paralelos reconhecidos em sítios como Olival da 
Pega (OP2) e Farisoa 1b, Reguengos (Gonçalves, 
1995), Escoural, Montemor-o-Novo (Santos, 1967 e 
1969), Cerro do Gatão, Ourique (Ferreira, 1960) e 
estende-se a locais periféricos, como Eira dos 
Palheiros, Alcoutim (Gonçalves, 1989) ou Huerta 
Montero (Badajoz). 
 
2.3. Átrio
O alargamento da área de escavação permitiu 
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intervir em contexto correspondente ao átrio do 
tholos, espaço preliminar do monumento que se 
desenvolve e alarga na direcção Este, após abertura 
prévia do percurso na rocha de base. Posteriormente, 
este rasgo intencional do substrato  seria delimitado 
lateralmente por parede de blocos sobrepostos (a 
norte) e lajes finas de xisto impostas verticalmente, 
em organização aparentemente precária (a sul), 
interceptando, a Poente, o corredor do monumento. 
Os cortes talhados na rocha apresentavam-se 
irregulares até ao contacto com estes elementos 
arquitectónicos.  Os primeiros níveis foram exuma-
dos sem qualquer resgate de materiais de cariz 
arqueológico. Dispersão de blocos de xisto 

deslocados da posição original preenchiam a área 
entre os muretes (alinhamento preservado de 
monólitos de xisto em assentamento horizontal) 
que delimitavam o trajecto de aproximação à 
entrada. Integrava lajes e blocos de xisto que 
constituíam elementos de definição artificial do 
contorno interno, tombados naturalmente e/ou 
posteriormente deslocados pela acção da maquinaria 
agrícola que, aparentemente, exerceu maior tracção 
na direcção Norte – Sul (Figura 6, 7). 

Concludentemente, concentravam-se na zona de 
acesso, formando couraça densa e profunda. Esta 
conclusão é corroborada pela presença de 
fragmentos de alfaia agrícola no miolo de pedras 
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Figura 5. Distribuição das áreas intervencionadas.
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arrastadas. A destruição comprometeu irreme-
diavelmente os limites do trajecto. A parede 
Noroeste encontrava-se profundamente danificada 
e descolada da posição original, tendo ficado 
perceptível o negativo de adossamento. O material 
cerâmico recuperado, muito fragmentado, não 
permitiu reconstituição de formas e tipologias. Não 
obstante, os escassos fragmentos inequivocamente 
enquadráveis no Período Calcolítico, nomeadamente 
de tipologia Campaniforme, sugerem a deposição 
ritual de peças no espaço que antecede o simbólico 
acesso ao mundo dos mortos.

Este espaço terá sido rampeado, com colmatação 
de amálgama compacta agregando terra argilosa, 
pequenos blocos de xisto e fragmentos de cerâmica. 
A plataforma artificial pendia suavemente para a 
entrada do corredor, contida por larga laje, à qual 
foi encostada maciça concentração de blocos de 
xisto. 
 
2.4. Corredor
A entrada encontrava-se vedada por laje de 
contorno rectangular, contida por aglomerado de 
blocos de xisto semi-aparelhados, envoltos em 
argila de agregação e protegido por couraça 
pétrea. Foram ainda detectados dois blocos de 
xisto, nos cantos inferiores da laje de fecho, que 
terão funcionado como “cunhas” (Figura 6, 12). 
No decurso da intervenção arqueológica, foi 
possível concluir que esta realidade de remate 
ocorria igualmente na outra extremidade de 
transição com a câmara e, consequentemente, 
provocava o isolamento relativamente a átrio e 
câmara (Figura 6, 4). Esta obstrução insinua 
encerramento ou condenação intencional da 
câmara. O corredor constituía, assim, um 
ambiente funerário isolado. Um enchimento de 
terra compacta preenchia na totalidade o interior 
do corredor, resultado de infiltração lenta, 
alcançando o topo interno da cobertura, 
parcialmente colapsada. A sua queda poderá ter 
provocado perturbações na organização do local. 
Sobre o piso lajeado foram registadas duas 
Reduções.

Evidenciando paralelos construtivos evidentes 
com o corredor do tholos do Cerro do Gatão 
(Ourique), escavado, em 1960, por O. da Veiga 
Ferreira, a passagem apresentava 1,1 metros de 

altura e 0,6 metros de largura, entre ombreiras. 
Ortóstatos constituíam os limiares de acesso e, 
como lintel e assentamento da cobertura, 
parcialmente derrubada a Oeste, laje rectangular 
fina, bem talhada. Esta galeria artificial dispunha 
de piso de lajes, colocadas horizontalmente, 
sobre o qual foi reconhecido um nível atribuído a 
deposições secundárias. Os ossos, organizados 
imediatamente acima do pavimento de circulação, 
sofreram o impacte directo e abrupto do derrube. 
Blocos caídos desvirtuaram a arrumação primária 
e esmagaram a concentração osteológica. 
 
2.4.1. Orientação do corredor
Similarmente à maioria dos monumentos 
megalíticos (antas ou tholoi), a entrada do 
corredor apresentava-se orientada, grosso modo, 
a nascente, com um ligeiro desvio no sentido lés-
nordeste. A interpretação atribuída a esta 
tendência direccional tem sido alvo de debate e, 
sendo indiscutível que não se trata de um acaso, 
terá um atributo simbólico bastante vincado. Se 
por um lado se tem sublinhado a significância 
ligada ao fenómeno do nascer do sol, outras 
leituras no campo da arqueoastronomia (Silva, 
2010; Silva, 2010; Oliveira et al., 2007), têm-na 
relacionado, por outro lado, com a primeira lua 
cheia da primavera, baseadas numa sistematização 
de dados, ainda um pouco restringidos em termos 
de distribuição geográfica. Esta última explicação 
salienta a importância da observação do Equinócio 
da primavera e o papel central que este teria na 
organização cosmológica interiorizada pelas 
comunidades humanas desta época. Sabendo o 
quão arriscado é tentar explicar algo tão difuso 
como um sistema de crenças a esta distância é, 
apesar de tudo, lícito intuir que, em comunidades 
amplamente sedentarizadas e enraizadas num 
dado local, se tenham tornado óbvias as 
correlações entre os ciclos de passagem do tempo 
e os fenómenos recorrentes e regulares que 
observavam, tanto mais quando falamos de 
populações que eram no seu âmago agricultores e 
pastores. Não por acaso, o simbolismo inerente à 
primeira lua cheia da primavera foi sucessivamente 
sobreposto por diferentes religiões. No caso 
específico deste tholos não foi ainda determinada 
a sua orientação rigorosa, de molde a permitir 
aferir essa hipótese. 
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1. Limpeza inicial do interior da câmara. 2. Escavação da “Redução 1”.

3. Fase de trabalho no interior da câmara. 4. Aspecto da entrada na câmara ainda obstruída.

5. Pormenor do Ossário 1, com vaso Campaniforme associado. 6. Perspectiva do plano final no interior da câmara. 

7. Aspecto da área de trabalho depois da definição do contorno do átrio. 8. Enquadramento do átrio e corredor.
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9. Enquadramento parcial do forro de esteios e arranque da falsa cúpula. 10. Desenvolvimento do monumento na direcção do muro da substação 
fotovoltaica.

11. Contorno remanescente da Estrutura 2. Fase prévia à escavação do local. 12. Implantação de laje que impedia o acesso ao interior do monumento.

13. Revestimento interior da câmara.

Figura 6. Registo Fotográfico.

Figura 7. Corte da Estrutura feito durante a abertura do acesso.

14. Pormenor de alvéolo aberto para implantação de esteio.
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UE [1]
Estrato de difícil exumação, resultante de calçamento (e pisoteio) de sedimentos e movimentações de passagem da maquinaria 
de obra. Formado durante as obras de construção da subestação do complexo fotovoltaico, assente parcialmente em plataforma 
artificial, facultada por aterro. De dimensão expressiva, não envolve materiais arqueológicos.

UE [2]
Terra pouco compacta, de cor castanho, bastante revolvida pela lavoura e liberta de evidências arqueológicas. Foram sentidas 
grandes dificuldades de exumação devido à elevada densidade de blocos de xisto massacrados. Nesta fase, os trabalhos evoluíram 
em ritmo lento, condicionados pelas características do terreno. Apresentava cerca de 30 a 40 centímetros de potência, medida 
variável ao longo da extensão escavada.

UE [3]
Camada de revestimento e impermeabilização da câmara. Apresenta contorno de tendência circular, regular, com integração 
e estruturação de lajes finas de xisto e argila como matéria-prima de agregação. Durante a intervenção, foi possível observar 
derrubes progressivos deste estrato de protecção no interior.

UE [4]
Enchimento parcial interno da câmara do Tholos. Preenchimento assegurado por terra castanho-escuro, de fácil remoção, apenas 
sufocado pela concentração de blocos de xisto de pequena e média dimensão. Regista-se a presença de fragmentos cerâmicos, 
restos osteológicos, uma ponta de seta de tipo Palmela, em cobre, e um braçal de arqueiro em xisto.

UE [5] Substrato rochoso.

UE [6] Derrube lateral, acumulado junto à parede da câmara, sensivelmente do lado Sul da transição estrutural com o corredor.

UE [7] Colapso geral atribuível à queda da falsa cúpula. Similar à UE 4, mas com mistura de blocos de xisto de grande porte.

UE [8] Aglomerado ou couraça de terra argilosa e elementos líticos de pequeno porte que protegem o átrio que antecede o corredor de 
acesso à câmara funerária (castanho-escuro, compacto, agregando fortemente as pedras).

UE [9] Sedimentos de infiltração lenta, selados e removidos do interior do corredor. Extremamente depurados e de fácil remoção, de 
tom castanho-claro, ligeiramente húmido e estéril no que concerne a materiais arqueológicos.

UE [10] Mais compacta, foi identificada sobre o piso lajeado do corredor, atribuível à deposição secundária de ossos humanos. 

UE [11]

Camada argilosa, de tom negro conferido pela espessa presença de cinzas. Friável, revela-se de fácil remoção. Ocupa, sobretudo, 
o Quadrante 3 da câmara, estendendo-se parcialmente para o 4. Surge associado a derrube de grandes blocos de xisto e integra 
bastantes ossos humanos. Escassez de material cerâmico. Não obstante, permitiu a recolha de amostras de sedimento. A 
localização circunscrita não permitiu equacionar a hipótese de qualquer tipo celebração de fogo ritual ou simbologia de 
higienização. Esteios, ossos ou cerâmica não apresentavam sinais de cremação ou sujeição a alta temperatura.

UE [12] Terra de cor castanha, ligeiramente arenosa. Pequenas placas de xisto fragmentadas inseridas. Corresponde à deposição do 
ossário 1, junto ao qual foi possível recuperar uma peça campaniforme completa.

UE [13] Nível regular de blocos de pedra que ocupa o interior da câmara, definida imediatamente abaixo da [UE 12].

UE [14]

Estrato argiloso, com potência variável, mantendo uma faixa com cerca de 10 / 15 centímetros, castanho-escuro, bastante 
compacto, tornando-se bastante resistente após exposição ao sol e consequente desidratação. Diminuição evidente de blocos 
de pedra. Para além do enterramento 4, pôde observar-se alguma dispersão de ossos humanos e de alguns roedores. A UE 
14 caracteriza uma eventual reorganização do espaço interno do monumento, em fase de limpeza e distribuição de novos 
sepultamentos. Assim se justifica a existência pouco significativa de ossos humanos dispersos e desconexos. 

UE [15] Enchimento do interior da câmara do tholos. Terra de cor castanha, compactada, praticamente estéril, apenas com algumas 
intrusões osteológicas.

UE [16]
Apenas presente no interior da bolsa designada como Estrutura 2. De cor castanho-claro, muito agregada e compacta, dificultando 
a escavação. O corte da maquinaria registado durante a obra apenas manteve um ligeiro contorno de meia-lua, no qual somente 
foi possível recuperar escassos e pequenos fragmentos de cerâmica pré-histórica.

Tabela 1. Sequência estratigráfica dos trabalhos arqueológicos.

2.5. Sequência estratigráfica
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3. Trabalhos antropológicos de campo.

3.1. Introdução
Durante a intervenção arqueológica levada a termo no 
Tholos de Centirã 2 (Serpa) foram identificados 
remanescentes esqueléticos humanos na câmara e no 
corredor do monumento. Desse modo, a presença de 
um antropólogo tornou-se parte essencial do processo 
de escavação, com o desígnio cardinal de estruturar e 
perfazer a intervenção antropológica de campo.

A reconstrução da vida a partir do esqueleto engloba 
a reconstrução morfológica dos indivíduos, a 
paleodemografia e a paleopatologia. Por outro lado, 
reconhece-se também que o corpo humano é um 
símbolo poderoso, que depois da morte é utilizado 
como um produto cultural em variados contextos 
mortuários (Curate, 2011). Dessa forma, é importante 
o conhecimento do tipo de sepulcro utilizado na 
inumação do cadáver, a organização espacial do 
cemitério, a frequência de indivíduos por sepultura, 
o espólio arqueológico que acompanha o indivíduo 
fenecido e o modo como ocorreu a decomposição do 
cadáver, que providenciam dados importantes 
acerca do mundo dos mortos e das práticas 
funerárias e, através deles, acerca da sociedade e da 
estrutura socioeconómica dos vivos. As inumações 
reveladas em contexto arqueológico podem ser de 
dois tipos: primárias ou secundárias. As inumações 
primárias caracterizam-se por serem o local original 
de depósito do cadáver – neste caso, a posição 
anatómica dos ossos (bem como as suas articulações) 
mantém-se. As inumações secundárias resultam da 
transladação dos restos esqueléticos do local do 
depósito primário para outro, o que redunda na 
desarticulação do esqueleto. A informação obtida 
de cada um dos tipos de enterramento é diferente – 
mas encontra-se bastante dependente de um bom 
registo durante os trabalhos de campo.

3.2. Objectivos
A praxis associada à antropologia de campo releva da 
presença de restos ósseos humanos em contexto 
arqueológico, e os seus intuitos primordiais relevam da 
importância da salvaguarda dos mesmos, bem como da 
colecta primária de dados osteológicos in situ. Dessa 
forma, os objectivos da didáctica processual da 
antropologia de campo incluíram a limpeza, exposição, 
inventariação, registo, levantamento, acondicionamento 
e transporte do material osteológico. 

3.3. Metodologia
Adoptaram-se os processos e princípios 
metodológicos fixados no contexto da 
«Anthropologie de Terrain» (Crubézy, 2000). Esta 
posição teórica, consuetudinária em antropologia 
de campo, permitiu a escavação e recuperação dos 
restos esqueléticos humanos e da informação 
antropológica, arqueológica, estratigráfica e 
tafonómica associada, bem como a estruturação 
primacial de uma base de dados osteológicos, 
essencial para a consecução de qualquer trabalho 
laboratorial subsequente. Todos os elementos 
esqueléticos (ossos isolados, reduções e deposições 
primárias) identificados foram delimitados e, 
posteriormente, fixados em registo fotográfico. Os 
ossos  isolados,  as  reduções  e  as  deposições 
pr imár ias  foram geo-referenciadas. 
Adicionalmente, as reduções e as deposições 
primárias foram desenhadas. Antes de se proceder 
ao levantamento dos restos esqueléticos, iniciou-
se o registo dos dados osteológicos a eles relativo. 
O registo incluiu dados de natureza funerária 
(orientação da sepultura, espólio associado, tipo de 
sepultura, etc.) e da acção dos agentes tafonómicos 
( a l t e r a ç õ e s  p o s t  m o r t e m ) .  O s  d a d o s 
paleodemográficos (e.g.,  sexo, idade) e 
paleopatológicos mais básicos foram também 
avaliados e registados numa base de dados criada 
especialmente para o efeito. O material osteológico 
foi embalado separadamente em sacos de plástico 
etiquetados. Os dados recolhidos no campo 
seguiram as recomendações de Buikstra e Ubelaker 
(1994), Bass (1995) e White (2011).

3.4. Caracterização tafonómica
A tafonomia é um mecanismo heurístico que visa a 
compreensão dos processos de transferência (em 
todos os seus detalhes) dos restos orgânicos da 
biosfera para a litosfera (Shipman, 1993). Esta 
subdisciplina da paleontologia ocupa-se da 
retrospecção e interpretação das sequências 
processuais que operam nos remanescentes 
orgânicos depois da sua morte, permitindo o 
reconhecimento de explicações alternativas a 
fenómenos observados, tais como a preservação 
diferencial dos ossos ou a ubiquidade de fracturas 
em séries esqueléticas provindas de contextos 
arqueológicos, ocorrências frequentemente sujeitas 
a interpretações erróneas.
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Os ossos recuperados encontravam-se, de um modo 
geral, bastante incompletos e danificados (Tabela 2, 
Figura 8). Na sua grande maioria, as alterações 
tafonómicas encontradas são de natureza mecânica, 
especificamente sob a forma de fracturas post mortem. 
Os derrubes resultantes do abandono do Tholos, bem 
como as características do solo (muito duro e seco), 
foram alguns dos agentes ossífragos identificados. 
Embora tenham sido detectadas marcas de arado à 
superfície, não é provável que as actividades agrícolas 
(iteradas ao longo dos séculos) tenham contribuído 
directa e decisivamente para a ruína do material 
esquelético, devido à profundidade a que este foi 
identificado. Não obstante, não se preclude outro tipo 
de acção antrópica, tanto indirecta, como o derrube de 
estruturas do Tholos, como directa, como a destruição 
de enterramentos primários com o intuito de obter 
espaço para novos enterramentos. 

   

Osso % de Fragmentação

Mandíbula 50.0%

Cranium 100%

Úmero 66.7%

Rádio 77.8%

Ulna 100%

Fémur 88.2%

Tíbia 90.0%

Fíbula 100%                      
Tabela 2. Percentagem de fragmentação por tipo de osso.

Figura 8. Aspecto da fragmentação em ossos longos.

3.5. Ossos isolados e reduções
Durante a intervenção arqueológica levada a termo no 

Tholos de Centirã 2 (Serpa), foram detectados e 
escavados pequenos ossários (ou, mais 
correctamente, reduções) dispersos no interior da 
câmara do tumulus e também no corredor bem 
como ossos isolados. O termo ossário refere-se a um 
depósito secundário de material esquelético, 
representando indivíduos inicialmente depostos 
num outro local (Ubelaker, 1974). As reduções 
correspondem a um reagrupamento de todos os 
ossos de um indivíduo ou, pelo menos, da sua 
maioria, no interior do espaço onde foi efectuado o 
depósito original – tal configura, presumivelmente, 
alguns dos casos aqui observados. Jean Leclerc 
(1990), analisando o contexto geral da transferência 
dos ossos da sepultura original, para uma outra, 
num outro local, utiliza o termo “desumanização”, 
não num sentido pejorativo, mas para realçar o 
fenómeno de translação dos restos esqueléticos 
para ossários sem a mediação de gestos funerários. 
Desse modo, a realização de novos enterramentos 
na câmara do tumulus implicaria, por vezes, (tendo 
em conta o espaço finito do tholos) a destruição de 
enterramentos mais antigos, com a consequente 
dispersão dos ossos desarticulados em áreas 
adjacentes à posição original do corpo – favorecendo 
a acumulação de ossos nestas «reduções». O Ossário 
1 (UE12) (Figura 9) tinha associado, pelo menos 
aparentemente, um vaso campaniforme liso. Situação 
muito similar ocorria no tholos MV1, em Vila Verde de 
Ficalho, também no concelho de Serpa, onde um 
enterramento secundário era acompanhado de três 
vasos cerâmicos, sendo um deles um campaniforme 
liso (Soares, 2008). Com este paralelo, a associação 
do vaso campaniforme, como dádiva funerária, ao 
Ossário 1 torna-se verosímil, além de que indicia 
também que este Ossário corresponda a um 
enterramento secundário. De igual modo, alguns 
agrupamentos de ossos que consideramos, no campo, 
como reduções poderão antes ser ossários, como são 
os casos das “Reduções” #1 e #2, da UE7, em que dada 
a sua localização (por cima do derrube da cúpula, isto 
é, efectuadas após o abatimento da cúpula do 
monumento) e tendo também em conta a associação 
à primeira do vaso 2 da Estampa 3, deverão antes 
também ser consideradas como ossários, isto é, 
enterramentos secundários. Aliás, o registo, durante 
o acompanhamento da obra, em 2006, do vaso 
cerâmico 5 da Estampa 5 que continha no seu interior 
um conjunto de dentes humanos, já indiciava a 
existência de deposições secundárias no tholos.
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1. Redução #1, corredor. 2. Redução #2 com cerâmica associada.
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Figura 9. Localização do Ossário 1 e vaso campaniforme associado.

Figura 10
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Não foi registado qualquer tipo de conexão 
anatómica entre os diversos elementos ósseos 
escavados nestas reduções. 

Os elementos esqueléticos mais ubíquos foram os 
ossos longos, bem como os fragmentos cranianos. 
Também foram recuperados números razoáveis de 
falanges (mãos e pés). Pelo contrário, as vértebras e 
as costelas encontravam-se praticamente ausentes 
neste repositório arqueológico. O número mínimo 
de indivíduos foi estabelecido considerando a 
presença de ossos inteiros e fragmentos ósseos de 
regiões particulares identificáveis, que não 
deixassem dúvidas de pertencer a um só indivíduo 
(tendo sido utilizados os métodos de Ubelaker (1974) 
e de Herrmann et al. (1990). Desse modo, foram 
identificados pelo menos sete indivíduos adultos 
(este número mínimo foi obtido por intermédio do 
fémur esquerdo) e um indivíduo não adulto (crânio). 
A estes deverão somar-se os quatro enterramentos 
primários, perfazendo, assim, um número mínimo 
de doze indivíduos que foram depositados no Tholos. 
A identificação da natureza da doença através dos 
seus despojos póstumos é um predicado da 
paleopatologia, definida como a ciência que 
demonstra a presença de enfermidades em restos de 
animais ou humanos procedentes de tempos antigos 
ou, simplesmente, como o estudo das doenças em 
populações do passado (Curate, 2011). As 
observações preliminares em campo permitiram 
identificar algumas entidades nosológicas em ossos 
isolados, descritas de seguida.

Numa das mandíbulas recuperadas (câmara do 
tumulus, quadrante #2), completa, foi identificada 
uma cárie (grau 1, superfície oclusal) do M2 direito. A 
cárie, ou caries dentium, é um processo patológico 
caracterizado pela desmineralização focal, 
irreversível e progressiva, dos tecidos duros 
dentários. A metabolização de proteínas e 
carbohidratos (sobretudo estes últimos, na forma 
de açucares) produz ácido láctico, que inicia o ataque 
aos dentes, resultando na desmineralização do 
esmalte da coroa ou do cimento de uma parte 
exposta da raiz. Este efeito é promovido por bactérias 
como o Streptococus mutans, Streptococus sanguis 
ou Staphylococus albus. As cáries podem depender 
também de factores genéticos, influências 
socioculturais (higiene oral, métodos de preparação 
e padrão de ingestão dos alimentos) e factores 

ambientais (composição iónica da água, textura dos 
alimentos) (Hillson, 1996).

Para além disso, os dentes anteriores exibiam 
depósitos de tártaro (grau 2). O tártaro, ou calculus 
dentário, consiste em placa bacteriana 
mineralizada, que se acumula na base de um 
depósito vivo de placa e que adere à superfície dos 
dentes. A etiologia de formação do calculus é 
multi-causal, sendo geralmente aceite que a sua 
formação é coadjuvada por um ambiente oral 
alcalino, que fomenta a precipitação de minerais 
dos fluidos orais circundantes. As dietas com 
grandes quantidades de proteínas resultam num 
aumento da produção de tártaro, já que a 
metabolização dos prótidos pelas bactérias da flora 
oral eleva o pH da boca, através da produção de 
amónia. O grau de conteúdo mineral da água pode 
também aumentar a produção de calculus, quando 
promove a introdução de grandes quantidades de 
minerais na cavidade oral. Numerosos factores não 
dietéticos afectam também a presença e a 
severidade do tártaro, tais como a variação 
individual, o uso dos dentes como ferramentas e a 
higiene oral (Hillson, 1996; Lieverse, 1999).

Finalmente, foi identificada uma fractura bem 
remodelada na extremidade distal de uma ulna 
(diáfise fragmentada, lateralidade desconhecida). A 
localização do calo ósseo é compatível com uma 
fractura de Parry. A fractura de Parry resulta muitas 
vezes de uma atitude defensiva de um indivíduo que 
é atacado na face ou na cabeça, em que o braço é 
levantado para proteger aqueles elementos 
anatómicos vitais (Mann & Murphy, 1990). 

3.6. Enterramentos primários
Para além das reduções e dos ossos isolados foram 
também identificados e escavados quatro 
enterramentos. Dois dos enterramentos (#1 e #4) 
encontravam-se depostos em posição fetal. A 
posição de inumação dos outros dois enterramentos 
(#2 e #3) não foi determinada devido à incompletude 
dos esqueletos. Os quatro enterramentos 
representam restos pertencentes a indivíduos 
adultos (dois do sexo masculino, um possivelmente 
do sexo masculino e um do sexo feminino). Não se 
observou qualquer condição patológica nestes 
restos esqueléticos. 
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3.6.1. Enterramento #1 (Quadrante 3; Figura 11; 
Figura 12, 1)
O indivíduo identificado no enterramento #1 
encontrava-se deposto em posição fetal, com o 
cranium voltado para Norte e o esplancnocrânio 
voltado para Este. Os pés posicionavam-se para 
Sul. O indivíduo era um adulto, provavelmente do 
sexo masculino. O esqueleto encontrava-se 
razoavel mente completo (no entanto, a coluna 
vertebral, os coxais e partes do crânio não foram 
recuperados) mas danificado, provavelmente 
devido à acção de factores tafonómicos como a 
queda de derrubes, a penetração de raízes, e a 

dureza e aridez do solo. Estimou-se a estatura 
deste indivíduo a partir do comprimento máximo 
do fémur (Mendonça, 2002). A estatura estimada 
foi de 162.5 cm ± 6.96. 

3.6.2. Enterramento #2 (Quadrante 2; Figura 11)
Este indivíduo era um adulto do sexo feminino. 
Encontrava-se bastante danificado e incompleto 
(recuperaram-se apenas as tíbias, fíbulas e alguns 
ossos do tarso), pelo que foi impossível identificar a 
sua posição de inumação, bem como a sua orientação 
espacial. 
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Figura 11. Enterramentos 1, 2 e 3 do Tholos Centirã 2.
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3.6.3. Enterramento #3 (Quadrante 4; Figura 11)

Indivíduo adulto do sexo masculino, mal conservado 
e bastante incompleto (ossos presentes: tíbia e 
fíbula direitas, pé direito). A sua incompletude e má 
preservação obstaram à total compreensão 
funerária deste enterramento. Ainda assim, foi 
possível estimar a sua estatura a partir do 
comprimento máximo do talus (Holland, 1995). A 
estatura estimada é de 166.1 cm ± 5.89. 

3.6.4. Enterramento #4 (Quadrante 3; Figura 12, 2)

O indivíduo #4 encontrava-se provavelmente 
deposto em posição fetal. Era um adulto do sexo 
masculino, incompleto (recuperados apenas o coxal 
esquerdo, os ossos dos membros inferiores e os pés) 
e relativamente mal preservado. A estatura estimada 
foi de 163.8 cm ± 6.96 (comprimento máximo do 
fémur, Mendonça [2002]).

1. Enterramento #1

  
2. Enterramento #4

4. Espólio

4.1. Material cerâmico
O universo cerâmico exumado (926 fragmentos) 
reparte-se, equitativamente, entre as designadas 
formas abertas e fechadas, não apresentando 
nenhum dos fragmentos qualquer tipo de decoração, 
excepção feita a uma pequena taça com mamilos 
agrupados em pares abaixo da linha de bordo e uma 
outra com caneluras horizontais incisas (Estampa 
2). Na sua globalidade, o espólio parece replicar os 
exemplares cerâmicos encontrados em qualquer 
povoado dos períodos pré-históricos em que houve 
utilização do monumento, o que pode indiciar a 
intenção de reproduzir, no mundo espiritual da 
morte, traços da vida quotidiana (alimentação e 
armazenagem). A reconstituição de formas e cálculo 
do diâmetro foram dificultados pelo estado de 
conservação e pelas irregularidades do fabrico. 
Optou-se por subdividir as peças em três grupos 
específicos (Pratos, Taças e Vasos), não 
particularizando a sua tipologia dentro de cada um 
deles. A partir da amostra disponível é possível 
discernir uma tendência de predominância da taça 
enquanto forma maioritária.

4.1.1. Formas abertas

Pratos
Esta forma, verdadeiro indicador material do 
Calcolítico Pleno do Sudoeste (Silva & Soares, 1976-
77), presente sem excepção em contextos deste 
Período, quer domésticos quer funerários, marca 
uma viragem nos hábitos e tradições do Neolítico, 
traduzindo uma incisiva inovação, mais social do 
que tecnológica, suficientemente importante para 
incluir o elenco de artefactos de culto que 
acompanhavam cada enterramento. O seu formato 
sugere uma função de serviço de alimentos, 
enquanto o diâmetro aponta para um papel 
colectivo, provavelmente unificador de um 
determinado grupo. Tipologicamente, caracterizam-
se pelo grande diâmetro e, nalgumas das peças, pelo 
espessamento do bordo. Existem paralelos em 
qualquer dos povoados desta época do Sudoeste 
Peninsular, como, por exemplo, no povoado dos 
Moinhos Velhos, Brinches (Lopes et al., 1997), situado 
a 2-3 km de Centirã 2 (materiais inéditos) ou em Casa 
Branca 2, Serpa (Filipe & Brazuna, 2009), Atalaia da 
Torre 1, Serpa (Lopes et al., 1997), Três Moinhos, 

Figura 12
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Baleizão (Soares, 1992).

Prato com ligeiro espessamento interno do bordo 
(Estampa 3, nº 3). As superfícies interna e externa 
são de cor castanho claro, tendo sido aplicado no 
interior um alisamento cuidado. A pasta é cinzenta 
escura e foi pouco depurada, apresentando e.n.p. 
abundantes com dimensão reduzida;

Prato de bordo espessado externamente e lábio 
aplanado (Estampa 4, nº 1). As superfícies interna e 
externa, de cor castanho-avermelhado, apresentam 
um alisamento pouco elaborado. A pasta, da mesma 
cor, é pouco depurada, com abundantes e.n.p. de 
reduzida e média dimensão; 

Prato com um ligeiro espessamento interno e 
externo do lábio e bordo reentrante (Estampa 4, nº 
4). Apresenta uma ligeira carena externa marcando 
a transição para o fundo da peça. As superfícies têm 
tonalidades entre o castanho e o cinzento, 
ostentando concreções. A superfície interna está 
bem alisada. A pasta, vermelha escura, é pouco 
depurada, com abundantes e.n.p. de dimensão 
média/reduzida;

Lábio de tendência plana, espessado interna e 
externamente (Estampa 5, nº 1). Pasta castanha clara, 
com abundantes e.n.p. de dimensão reduzida a média;

Prato de bordo almendrado, com aresta na face 
interna, marcando a transição do bordo para o corpo 
da peça (Estampa 5, nº 2). Pasta castanha clara, com 
abundantes e.n.p. de dimensão reduzida a média;

Prato de bordo direito, sem espessamento, com 
carena pouco pronunciada marcando a transição 
para o fundo (Estampa 5, nº 3). Pasta castanha clara, 
com abundantes e.n.p. de dimensão média;

Prato muito plano, pouco profundo, de bordo 
ligeiramente reentrante, sem espessamento 
(Estampa 5, nº 4). A face interna aparenta ter sido 
alisada. Pasta castanha clara, com abundantes e.n.p. 
de dimensão média. 

Taças 
Outro exemplar de forma aberta, característico e 
recorrente em contextos desta época, são as taças 
de diâmetro variável, em regra pouco profundas e 
com sub-tipologias muito diferenciadas.

Pequena taça de fundo convexo e perfil extrovertido 

(Estampa 2, nº 1). Apresenta decoração plástica, 
nomeadamente pela aplicação de pequenos 
mamilos junto à linha de bordo. As superfícies 
interna e externa estão parcialmente cobertas por 
camada de concreção sendo, ainda assim, perceptível 
que apresentam uma tonalidade cinzenta escura e 
lhes foi aplicado alisamento. As pastas, de cor 
castanha, são bem depuradas;

Taça com decoração incisa (Estampa 2, nº 2). A 
gramática decorativa é baseada na incisão de 
caneluras horizontais que começam imediatamente 
abaixo da linha de bordo. Este apresenta um ligeiro 
espessamento externo. Fragmento de paredes 
pouco espessas, com superfícies de cor castanho 
avermelhado. A pasta, com a mesma cor, encontra-
se mal depurada, integrando e.n.p. abundantes de 
dimensão em geral reduzida; 

Taça de base convexa-aplanada (Estampa 3, nº 2). 
As superfícies interna e externa apresentam uma 
tonalidade castanha escura, com algumas manchas 
de concreções. A superfície interna denota um 
melhor acabamento, apresentando-se bem alisada. 
A pasta, de cor castanho avermelhada, é pouco 
depurada, com abundantes e.n.p. de reduzida/média 
dimensão;

Taça de fundo convexo com bordo ligeiramente 
adelgaçado exteriormente abaixo da linha de bordo 
(Estampa 3, nº 4). As superfícies interna e externa de 
tonalidade castanha escura, apresentam-se 
extremamente bem alisadas. A pasta, também ela 
castanha, está razoavelmente depurada, com e.n.p. 
de dimensões reduzidas;    

Taça fechada de corpo troncocónico (Estampa 3, nº 
5). As superfícies interna e externa encontram-se 
bem alisadas e ostentam uma tonalidade castanha 
clara. A pasta, de cor castanha, está mal depurada, 
com abundantes e.n.p. de dimensão média e 
reduzida. 

Pequena taça sem espessamento do bordo (Estampa 
3, nº 6). A superfície interna tem uma tonalidade 
castanha, possuindo a face interna uma tonalidade 
cinzenta e um alisamento mais elaborado. A pasta, 
de cor cinzento, apresenta alguma depuração, 
integrando e.n.p. mais escassos e de dimensão 
reduzida;

Taça funda de bordo afilado (Estampa 4, nº 2). A 
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superfície interna ostenta uma tonalidade castanha, 
sendo a externa de cor laranja. Apenas a face interna 
tem um alisamento mais elaborado. A pasta, de cor 
laranja, tem pouca depuração integrando e.n.p. de 
dimensões reduzidas a médias;

Taça de bordo sem espessamento, ligeiramente 
reentrante (Estampa 4, nº 3). A superfície externa 
apresenta uma cor castanho avermelhado, tendo a 
face interna vestígios de aplicação de engobe 
vermelho. A pasta, de tom vermelho, apresenta-se 
pouco depurada, possuindo e.n.p. abundantes com 
dimensão reduzida/média; 

Pequena taça de fundo convexo, com bordo direito 
ligeiramente adelgaçado exteriormente, abaixo da 
linha de bordo (Estampa 5, nº 5). Pasta cinzenta 
escura, com abundantes e.n.p. de dimensão 
reduzida/média. As superfícies apresentam 
concreções;

Fragmento de bordo de taça tipologicamente 
idêntica à anterior, com excepção do bordo, 
ligeiramente adelgaçado interiormente (Estampa 5, 
nº 6). Pasta castanha clara com abundantes e.n.p. 
de dimensão reduzida/média; 

Taça de bordo reentrante, com polimento na 
superfície interna (Estampa 5, nº 7). Apresenta 
igualmente vestígios de engobe. Pasta castanha 
escura, com abundantes e.n.p. de dimensão média;
Taça carenada, de bordo extrovertido definido por 
um estrangulamento junto à boca (Estampa 5, nº 8). 
Carena bem definida, separando o fundo do corpo 
da peça. Pasta castanha escura com abundantes 
e.n.p. de dimensão reduzida/média. Deverá 
corresponder à ocupação do Bronze Médio do 
monumento, provavelmente associada 
cronologicamente à seta de liga de cobre com aletas 
desenvolvidas.

4.1.2. Formas fechadas

Vasos
 Esta forma contribui com dez exemplares no âmbito 
da amostra estudada. No seu conjunto existem 
amplas variações tipológicas, correspondentes a 
funcionalidades distintas.

Vaso campaniforme sem decoração (Estampa 2, nº 
3). Apresenta o típico perfil em campânula, com 
fundo convexo-aplanado e bordo extrovertido. As 

superfícies, com uma tonalidade cinzento escuro, 
estão cuidadosamente alisadas. A pasta, de cor 
cinzento, apresenta alguma depuração, ostentando, 
ainda assim, e.n.p. de dimensão média e reduzida;

Vaso campaniforme sem decoração (Estampa 2, nº 
4). Apresenta o típico perfil em campânula e bordo 
extrovertido, sendo as suas dimensões, em termos 
de diâmetro e altura, substancialmente superiores 
ao exemplar anteriormente descrito e recuperado 
nesta escavação (Estampa 2, Nº 3). O seu perfil tem 
igualmente uma inflexão menos pronunciada. As 
superfícies, com tonalidade cinzento escuro, estão 
cuidadosamente alisadas. A pasta de cor cinzenta 
foi pouco depurada, ostentando e.n.p. de dimensão 
média e reduzida;

Pequeno vaso esférico de base convexa – aplanada 
(Estampa 3, nº 1). As superfícies externa e interna 
apresentam vestígios de alisamento, mais 
elaborado no interior, que aparenta ainda ter uma 
aplicação de engobe castanho-escuro, não 
totalmente perceptível devido à presença de 
concreções. A superfície externa apresenta uma 
tonalidade laranja. A pasta, de cor laranja, é pouco 
depurada, com abundantes e.n.p. de reduzida 
dimensão;

Vaso de paredes tendencialmente direitas e bordo 
afilado (Estampa 3, nº 7). As superfícies apresentam 
uma tonalidade cinzento e alisamento. A pasta, de 
cor avermelhado, denota alguma depuração, com 
e.n.p. de reduzida dimensão;

Esférico de bordo afilado(Estampa 3, nº 8). Superfície 
de cor cinzento-escuro. Tratamento das superfícies 
resume-se a alisamento. Parte substancial encontra-
se coberta por concreções. Pasta vermelho escuro, 
com abundantes e.n.p. de reduzida/média dimensão;
Esférico de bordo afilado(Estampa 6, nº 1). Superfície 
de cor cinzento-escuro, alisada internamente. Pasta 
de cor vermelho escuro, com abundantes e.n.p. de 
dimensão reduzida/média. Peça recolhida durante o 
acompanhamento arqueológico. Permitiu a 
identificação do sítio, em associação com restos 
dentários;

Esférico(Estampa 6, nº 2). Superfície de cor cinzento. 
Pasta de cor vermelho escuro, com abundantes 
e.n.p. de dimensão reduzida/média. Peça recolhida 
durante o acompanhamento arqueológico que 
identificou o sítio;
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Vaso de paredes direitas, pouco espessas e bordo 
reentrante (Estampa 6, nº 3). Superfícies interna e 
externa bem polidas. Pasta castanha com e.n.p. de 
dimensão maioritariamente reduzida;

Vaso de paredes tendencialmente direitas junto ao 
bordo, notando-se, no fragmento, o início do que 
seria a curvatura da peça (Estampa 6, nº 4). 
Superfícies interna e externa bem polidas. Pasta 
castanha, com e.n.p. de dimensão maioritariamente 
reduzida;

Forma de difícil identificação, parecendo 
corresponder a um vaso de paredes espessas, com 
bordo aplanado e um ressalto na parede externa, 
junto ao bordo (Estampa 6, nº 5). Peça com diâmetro 
bastante elevado.

4.2. Artefactos votivos

Artefactos em osso
Ídolo-Falange (Figura 13, 4). Osso de equídeo, liso e 
polido, de forma sugestivamente antropomórfica. 
Não sofreu qualquer alteração ou manifestação 
artística.

Botão em osso de aletas diferenciadas, com 
perfuração em V. Aplicação de polimento (Estampa 
1, nº 4);

Conta de forma tubular, em osso (Estampa 1, nº 3). 
Apresenta polimento cuidado de toda a superfície 
externa. Ostenta uma fractura longitudinal a todo o 
comprimento da peça.

4.3. Artefactos líticos

Ponta de seta de base plana, em sílex vermelho 
(Estampa 1, nº 1). Apresenta retoque lateral.

Laje com covinhas (Figura 13, 2) – Laje em xisto, de 
contorno subrectangular (arte móvel?). Orifícios 
inscritos. Um dos motivos mais comuns e antigos da 
designada Arte Pré-Histórica, conhecidas em França 
como fossetes, nas Ilhas Britânicas como cup-marks 
e cazoletas em Espanha. Encontram-se 
documentadas desde o Paleolítico Superior. 
Recolhida na zona do átrio, integrava estruturalmente 
a construção. Numa das faces, aquela que se 
encontrava visível no momento da descoberta, exibe 
6 covinhas de dimensões variáveis (entre os 5,5 e os 
2,5 cm de largura no topo e o 2,5 e 0,5 cm de 

profundidade). No lado posterior, ensaio de abertura 
de três covinhas sem expressão artística relevante.

Braçais de Arqueiro (Estampa 1, n.º 5, 6). Artefacto 
de prestígio, em conjugação frequente com as 
pontas de seta tipo Palmela, o braçal de arqueiro 
surge em monumentos funerários coevos do 
contexto escavado. Normalmente produzidos em 
pedra, seriam muito possivelmente peças votivas e 
não utilitárias e/ou de uso quotidiano, onde seriam 
empregues materiais flexíveis, como o couro. Possui 
valor simbólico específico (ver comentário às pontas 
de seta). As duas peças em questão foram talhadas 
em xisto, exibindo a primeira delas (Estampa 4, n.º 1) 
uma forma tendencialmente rectangular, com dois 
furos de secção troncocónica em cada topo. O outro 
exemplar (n.º 2), de contorno tendencialmente oval, 
apenas com um furo em cada extremidade. Idêntica 
tipologia de secção.

4.4. Artefactos metálicos

Punção em cobre ou liga de cobre, de secção 
quadrangular (Estampa 1, nº 2). Apresenta maior 
largura na parte central, estreitando na direcção das 
extremidades.

Pontas de seta. As pontas de seta (Figura 13, 5 e 6) 
em cobre (ou em liga de cobre) apenas fazem a sua 
aparição em contextos enquadráveis no Período 
Calcolítico, num momento avançado do III milénio, 
nomeadamente através dos exemplares de tipo 
Palmela, cujo âmbito de dispersão é, a nível 
peninsular, extremamente amplo (Kaiser, 2003), 
surgindo frequentemente associadas a materiais 
como os braçais de arqueiro. Aparenta ser um 
fenómeno de demarcação de determinados 
elementos no seio do grupo. Esses artefactos teriam, 
assim, um peso simbólico, não só pelo que 
representam enquanto objectos ligados ao poder 
que advém da detenção de uma arma, mas também 
do facto de serem fabricadas em cobre, numa altura 
em que as técnicas metalúrgicas eram ainda muito 
incipientes e a posse do conhecimento processual de 
fabrico não se encontrava generalizado.

No tholos Centirã 2 foram recolhidas duas pontas de 
seta de tipologias bastante díspares. Durante a 
escavação foi resgatada uma ponta tipo Palmela, 
cuja cronologia já aqui foi aludida, em conexão com 
dois braçais de arqueiro. Uma primeira ponta de seta 
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1. Braçal de arqueiro resgatado durante a intervenção realizada em 2007.

3. Vaso Campaniforme sem decoração (Estampa II, nº3

2. Laje com covinhas

4. Ídolo Falange

5. Ponta de seta tipo Palmela.

6. Ponta de seta de forma triangular, com aletas desenvolvidas e secção 
quadrangular na extremidade.

Figura 13
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foi  recolhida durante o  acompanhamento 
arqueológico de 2006, nas terras soltas oriundas da 
pequena secção destruída durante as movimentações 
de construção. Trata-se de uma peça de tipologia 
muito distinta, integrável em período claramente 
posterior. De forma triangular, possui aletas 
desenvolvidas e pedúnculo de secção quadrangular 
na extremidade, sendo de realçar o alargamento que 
se desenvolve na sua parte central constituindo um 
reforço. Esta última característica tem sido associada 
a um aumento de eficácia e resistência das peças, o 
que aumentaria a sua capacidade de penetração; 
uma resposta a um hipotético advento de meios de 
protecção como os escudos (Kaiser, 2003).

5. Discussão
A tipologia deste monumento integra-se em 
contexto de arquitectura funerária reveladora de 
influência mediterrânica, com possível construção 
nos finais do IV Milénio ou durante o III Milénio 
(Gonçalves, 1995), plenamente assente em moldes e 
paradigmas construtivos do Sudoeste Peninsular. Os 
tholoi representam uma ruptura ideológica 
específica no contexto simbólico - ritual funerário, 
embora não geral (Gonçalves, 1999). As técnicas de 
edificação empregues são bastante similares aos 
tholoi  do Monte do Outeiro (Aljustrel) e OP2b 
(Olival da Pega, Reguengos de Monsaraz), sem 
correspondência na quantidade e qualidade de 
material resgatado.

O estudo prévio do espólio recolhido permite inferir, 
desde logo, algumas conclusões preliminares que 
deverão ser eventualmente actualizadas pelo estudo 
exaustivo dos dados recolhidos no decurso da 
escavação.  As presenças de pratos de bordo 
espessado e de taças carenadas, por um lado, de 
vasos campaniformes lisos, de braçais de arqueiro e 
botão em osso com perfuração em V, por outro, e de 
cerâmica carenada e ponta de seta em liga de cobre, 
por outro lado ainda, parecem indiciar diacronias de 
ocupação deste espaço sepulcral relativamente 
dilatadas, entre a transição Neolítico Final – 
Calcolítico Inicial e um momento bastante avançado 
dentro do Bronze do Sudoeste. 

No que respeita à utensilagem lítica, esta prima por 
uma relativa escassez, estando confinada à presença 
de lascas e núcleos em quartzo e quartzito e a um 
percutor também em quartzito. Assume-se como 

única excepção a presença de uma pequena ponta 
de seta de base plana, em sílex. Não se recolheram 
artefactos de relacionamento óbvio com a 
agricultura e produção de alimentos, nomeadamente 
machados, enxós, dormentes, moventes, pesos de 
tear ou outros, nem elementos relacionados com o 
simbólico como as placas de xisto ou os ídolos 
cilíndricos.

No decurso dos trabalhos reconheceram-se vários 
ossos que correspondiam a roedores que teriam 
adoptado o local como toca. Estes animais poderiam 
ter provocado alguma interferência interna, ainda 
que mínima, na estratigrafia e organização simbólica, 
embora tal não se afigure como plausível. Não foi 
possível, até ao momento, observar marcas de 
dentes no material osteológico recolhido. 

Estes factos, estando à partida excluída a hipótese 
de violação posterior da câmara, que não se nos 
afigura ter existido, torna de interpretação difícil a 
relativa escassez do espólio recuperado, 
designadamente daquele que poderia ser associado 
aos construtores do monumento, ainda que se deva 
ter presente o cálculo de um número relativamente 
baixo de enterramentos (onze indivíduos adultos e 
um não adulto) no interior do espaço sepulcral, 
ignorando-se quais, se porventura alguns 
correspondem aos construtores do monumento. 
Um segundo momento de utilização do monumento 
corresponderá a gentes do designado Horizonte de 
Ferradeira (Calcolítico Final ou Bronze Inicial), de 
que as presenças de cerâmica campaniforme lisa, 
braçais de arqueiro, botão em osso com perfuração 
em V e ponta tipo Palmela constituem elementos 
reveladores. Por fim, a presença de uma ponta de 
seta de aletas e de uma taça carenada, sugere, por 
outro lado, uma reutilização mais tardia deste 
monumento, já em plena Idade do Bronze, 
confirmando a longa persistência do valor simbólico 
que estes monumentos encerram. As datações por 
radiocarbono e o estudo mais aprofundado do 
espólio recuperado constituirão uma preciosa ajuda 
para um melhor conhecimento das ocupações que 
este monumento sofreu ao longo da sua dilatada 
utilização.

O conjunto de datações de radiocarbono obtidas a 
partir de diversas amostras osteológicas confirma, 
em parte, as conclusões baseadas nos dados 
recolhidos na escavação. Tendo presente que apenas 
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uma parte das amostras osteológicas permitiu a 
realização de análise, ainda assim foi possível obter 
datas que medeiam entre o último quartel do IV 
milénio a.C.  e, sensivelmente, o último do III. Um 
outro resultado é alheio a este intervalo de tempo e 
situa-se já em finais do II milénio a.C.. 

6. Estruturas 1 e 2. Duas outras estruturas negativas
A abertura do caminho de condução à 
subestação facultou a observação de duas 
eventuais estruturas negativas próximas da 
necrópole. Inicialmente referenciadas como 
fossas, foram alvo de sondagens de aferição de 
funcionalidade. A Estrutura 1, escavada no 
brando estrato geológico de base, localizava-se 
em posição oposta, a cerca de dez metros a 
Sudoeste do tholos, tendo sido igualmente vítima 
das manobras de concretização do projecto. A 
limpeza do talude sobrevivente permitiu 
descortinar o desenvolvimento da bolsa. Após 
remoção do sedimento superficial (castanho-
escuro, de aptidão agrícola, revolvido pela 
actividade rural), verificou-se que a bolsa não se 
estendia para o interior da área delimitada 
inicialmente (9 m2). O corte da maquinaria 
registado durante a obra apenas manteve um 
ligeiro contorno de meia-lua, no qual foi possível 
recuperar escassos e pequenos fragmentos de 
cerâmica pré-histórica. Rapidamente o macio 
substrato rochoso, calcário e de cor branca e tons 
avermelhados e pequenos elementos de xisto 
incorporados, ficou visível. Identificaram-se vários 
sulcos ou marcas de arado, compatíveis com a 
ocorrência de actividade agrícola. Não foi possível 
avaliar o intuito de utilização desta pequena 
cavidade, nomeadamente a partir da avaliação do 
insignificante testemunho remanescente.

Na designada Estrutura 2, após recuo manual da 
incisão mecânica, ficou clara a ausência de indícios 
antrópicos de alteração do terreno no ponto onde se 
identificara a duvidosa ocorrência. A leitura 
estratigráfica permitiu contradizer a conclusão 
inicial apurada durante o acompanhamento da obra. 

Não se conhecem povoados na sua vizinhança 
imediata, embora se possa encarar o espaço de 
necrópole inter-relacionado com circuitos de 
passagem e acesso aos núcleos populacionais. No 
âmbito da implementação das medidas de 

A A` A A`

Per�l

N

1:20

Autores

Desenho de Campo 

Tratamento Grá�co
Sérgio Rosa

Sérgio Rosa 

Data Agosto de 2011
Designação do desenho

Identi�cação do Projecto

Escala Número

E M E R I T A 
Empresa Por tuguesa de Arqueologia  

Tholos - Centirã 2

Brinches - Serpa

Sondagem 3
U.e. - 03
Per�l - A-A´

U.e. - 03

0 1m

15

-82

-84

-83

-80

-79 -77

-73

-82

-78

-81

-81

-85

-122

-124

Figura 14. Planta da área preservada da Estrutura 1.

minimização de impactes da construção da rede de 
rega associada à barragem do Alqueva foram 
efectuadas múltiplas intervenções arqueológicas na 
envolvente do tholos. Neste contexto há a salientar 
a identificação de uma densa presença de estruturas 
negativas: fossas e hipogeus, isolados ou associados 
a recintos delimitados por fosso, salientando-se, em 
particular, os sítios de Outeiro Alto 2 e, pela sua 
proximidade, Centirã 3. Estas realidades aparentam 
uma longa diacronia de ocupação ainda não 
perceptível se contínua ou não, que se estende do 
Neolítico Final ao Bronze Pleno (Valera & Filipe, 2010 
e Valera et. al., no prelo).

No caso das fossas, não terá sido ainda possível 
compreender em absoluto a real funcionalidade de 
muitas destas estruturas negativas que surgem sem 
espólio ou inumações associadas. Por outro lado, 
nalguns dos casos, essas estruturas negativas 
possuem uma associação de conjuntos artefactuais 
atribuíveis ao Calcolítico ou ao Neolítico Final e, 
noutros, resguardam inumações atribuíveis à Idade 
do Bronze. Os fossos apresentam traçados sinuosos 
e elaborados (Núcleo A de Outeiro Alto 2) ou 
simplesmente uma planta circular (Monte das 
Cortes 1) tendo sido aparentemente abertos (caso de 
Outeiro Alto 2) durante o Calcolítico. Estes fossos 
formam recintos que enquadram núcleos de fossas 
por vezes associadas a hipogeus, com longas 
diacronias de ocupação. Os hipogeus surgem 
associados a contextos funerários do Neolítico Final 
e Bronze Pleno, ostentando características 
tipológicas bem definidas para cada período 
cronológico.

Em termos globais estas realidades têm sido 
interpretadas como vastos espaços de socialização 
ritual (idem, ibidem) ainda que não possa ser 
excluída, em absoluto, uma possível utilização como 
área de povoado. 
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Ao estabelecer uma análise comparativa com o 
tholos, sem que se possa aferir da contemporaneidade 
deste com os contextos acima descritos, dois 
aspectos parecem sobressair: a aparente ausência de 
utilização funerária destas estruturas negativas, 
durante o Calcolítico, existindo um hiato entre o 
Neolítico Final e a Idade do Bronze; a ausência de 
cerâmica campaniforme.

No cômputo geral, tendo em consideração o volume 
de trabalhos arqueológicos realizado, tem de ser 
realçada a escassez de dados compatíveis com a 
presença de povoados contemporâneos de dimensão 
significativa, denotando que este monumento, 
eventualmente, mais do que ligado a um povoado 
específico, estaria relacionado a um território e à sua 
apropriação. As informações que têm vindo a ser 
obtidas permitem, de facto, uma alteração da 
percepção quanto às realidades culturais nesta 
região, onde desponta a imensa concentração de 
estruturas negativas, cenário arqueológico que 
parece consubstanciar uma complexidade cultural 
ainda difícil de vislumbrar na totalidade e na qual é 
nebuloso o enquadramento do tholos em termos 
culturais e cronológicos. Esta questão é salientada 
pela existência de um sítio intervencionado, 
correspondendo, aparentemente, a fossas ou a um 
hipogeu, cujo topónimo, Centirã 3, traduz a 
proximidade com o sítio por nós escavado. 

7. Conclusões
O estudo preliminar do espólio resgatado no decurso 
da intervenção arqueológica sugere uma diacronia 
de utilização relativamente longa com os contextos 
mais antigos correspondendo provavelmente à 
transição Neolítico Final-Calcolítico Inicial, 
seguindo-se uma outra fase de utilização durante o 
designado Horizonte Campaniforme ou de 
Ferradeira, enquadrável em finais do III milénio a.C.. 
Por outro lado, foi também equacionada a ocorrência 
de reutilização deste espaço sepulcral em fase mais 
tardia, sugerida pela descoberta de uma ponta de 
seta de aletas desenvolvidas.

Foram identif icados c inco enterramentos 
secundários (reduções e ossários) e quatro 
enterramentos primários que correspondem a 
indivíduos adultos (dois do sexo masculino, um 
possivelmente do sexo masculino e um do sexo 
feminino). Foi possível determinar a posição fetal 

em duas deposições. Não foi identificado espólio 
votivo associado, provavelmente devido às 
sucessivas reorganizações do espaço funerário. 
Como é lógico supor, os dados obtidos em campo 
são propedêuticos e provisórios e, desse modo, não 
precludem a realização de um estudo laboratorial 
detalhado. Todavia, algumas inferências 
bioarqueológicas podem ser, desde já, aventadas. 
Em primeiro lugar, a baixa densidade de material 
esquelético (tanto enterramentos primários, como 
ossos sem qualquer conexão anatómica) encontra-
se em conformidade com o baixo número de peças 
arqueológicas recolhidas. Por outro lado, o reduzido 
grau de preservação da generalidade dos restos 
esqueléticos, bem como a incompletude dos 
indivíduos inumados em deposição primária, 
indiciam uma forte influência de factores 
tafonómicos ossífragos sobre os elementos ósseos 
recolhidos. As reduções escavadas parecem ter 
resultado desses mesmos processos tafonómicos, 
nomeadamente da queda de derrubes e da destruição 
dos enterramentos primários para obtenção de 
espaço para novos enterramentos. Embora tenham 
sido recolhidos alguns ossos de roedor 
(designadamente de rato-do-campo; Géneros 
Holochilus, Orizomys ou Mastomys), a dispersão de 
uma boa parte dos elementos ósseos sem conexão 
anatómica coligidos na câmara do monumento não 
parece ter sido significativamente afectada pela 
actividade dos roedores, devido ao pequeno 
tamanho destes (o macho adulto pesa somente 25 
g). Finalmente, parece claro que a maioria dos 
enterramentos realizados neste complexo funerário 
terá envolvido indivíduos adultos de ambos os sexos. 
Os restos humanos são interessantes, não apenas 
devido à sua materialidade e tangibilidade, mas 
também porque revelam, mesmo que 
imperfeitamente, as histórias de vida dos indivíduos 
a que um dia pertenceram. São, literalmente, o 
passado personificado. Nesse sentido, dá-se conta 
do legado histórico que se encontra inscrito no 
material esquelético humano proveniente do Tholos 
de Centirã 2; material que até à publicação integral 
dos resultados antropológicos e arqueológicos ficará 
à guarda da Emerita, Empresa Portuguesa de 
Arqueologia.

Concluída a escavação, toda a estrutura, foi coberta, 
tendo sido estrategicamente implantados blocos de 
xisto de grande dimensão, na zona da parede da 
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câmara mutilada por acção da maquinaria de obra, 
de molde a assegurar a contenção das terras ali 
colocadas. As circunstâncias de protecção futura 
desta construção funerária deverão ser alvo de 
atenção. Eventualmente, atendendo à organização 
de visitas regulares, incluindo de escolas, que 
ocorrem na central fotovoltaica, poderia equacionar-
se a construção de um telheiro ou estrutura de 
protecção que permitisse a visibilidade parcial do 
tholos e a inclusão de um painel de enquadramento 
explicativo.
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